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7.1. DEADLOCK 

Conceitos fundamentais 

 Deadlock - é uma situação em que um processo aguarda por um 
recurso que nunca estará disponível ou um evento que não ocorrerá. 

 Starvation ou espera indefinida ou inanição de processo – É a 
condição onde um processo nunca consegue ser alocado para 
execução. 

o Originado por algorítimo de prioridade ou de execução 
aleatória de processos. 

 Livelock – É a situação onde um processo não consegue avançar em 
por causa da mudança de estado da outra (ex. duas pessoas no 
corredor que sempre escolhem o mesmo lado para desviarem). 

o Pode ocorre por alteração de desempenho de recursos (CPU, 
memória), originado por outro processo. 

o Alteração de prioridade durante as execuções 
o O processo não está bloqueado por nenhum outro. 
o É um tipo de inanição ou starvation 

 Exclusão mútua – Evita que dois ou mais processos utilizem um 
recurso simultaneamente 

o Desabilitar Interrupções 
o Variáveis de Impedimento - TSL (test and set lock) 
o Alternância obrigatória - Spin Lock 

 Semáforo – É um mecanismo de implementação de exclusão mútua 
o É uma variável inteira (Down e UP) 
o É implementado no núcleo do S.O 
o Down decrementa a variável e coloca o processo em espera 
o UP incrementa e desperta o processo 
o Mutexes é um semáforo binário (down=0, up=1) 

 Monitor – É um mecanismo de implementação de exclusão mútua 
através de software de alto nível  

 Tornam mais simples o desenvolvimento de aplicações concorrentes 

 É implementado no compilador (alto nível) 

 

 

 

Características dos recursos 

 Tipos de Recursos R1, R2, . . ., Rm 
o ciclos de UCP, espaço de memória, dispositivos de E/S 

 Processos precisam acessar recursos ordenadamente 

 Supor que um processo mantém um recurso A 
o No mesmo tempo outro processo mantém B e requisita A 
o Os dois são bloqueados e permanecem assim 

 Deadlocks ocorrem quando … 
o Processos tem garantido acesso exclusivo aos dispositivos 
o Estes dispositivos são referidos como recursos 
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 Recursos preemptáveis 
o Podem ser retirados de um processo sem efeitos negativos 
o Exemplo:Memória 

 Recursos não-preemptáveis 
o Causa falha do processo se forem retirados do mesmo 
o Exemplo: gravadora de CD 

 Cada processo utiliza um recurso como segue: 
o Requisita 
o Usa 
o Libera 

 Deve esperar se requisição é rejeitada 
o Processo requisitante pode ser bloqueado 
o Pode falhar com código de erro 

 

 Condições par ocorrência de Deadlock 

Deadlock pode existir se 4 condições acontecem simultaneamente 

 Exclusão Mútua 
o Cada recurso alocado a apenas um processo por vez ou livre 

 Manter e esperar 
o Processos mantendo recurso podem requisitar recursos 

adicionais. 

 Sem preempção 
o Um recurso previamente garantido não pode ser retirado do 

processo 

 Espera Circular 
o Deve haver uma cadeia circular de 2 ou mais processos 
o Cada um está esperando por recurso mantido pelo próximo 

membro da cadeia 

 

 Estratégias para Tratar Deadlocks 

Tratamento do Deadlock 

 Assegurar, através da prevenção, que o sistema nunca vai entrar em 
um estado de deadlock 

 Permitir que o sistema entre em estado de deadlock e então, detecte e 
corrija 

 Evitar, através da alocação cuidadosa dos recursos. 

 Ignorar o problema e fazer de conta que deadlock nunca ocorrem no 
sistema 
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 Grafo de Alocação de Recursos 

 
 

Um conjunto de vértices V e um conjunto de arcos A. 

 V é particionado em 2 tipos: 
o P = {P1, P2, …, Pn}, conjunto dos processos no sistema. 
o R = {R1, R2, …, Rm}, conjunto dos tipos de recursos no sistema. 

Arco de requisição – arco direto P1  Rj 

Arco de atribuição – arco direto Rj  P 

 
 

Notação: 
 

 
 
 
 

                           
 
 
No exemplo a temos o processo “A” requisitando o recurso “R”, no exemplo b, 
temos o recurso “R” atribuído a “B” 
 

 Identificação de um DEADLOCK 

 

Ocorrência 

Se o grafo não contém ciclos  Sem deadlock 

Se o grafo contém um ciclo  Com deadlock 
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 Correção do deadlock 

 

Correção do Deadlock 

 Desalocar o recurso para o processo bloqueante 
o Sem o recurso, a condição de deadlock é desfeita 

Eliminar um dos processos 

Voltar atrás (Rollback) - retornar para algum estado seguro, reiniciar 
o processo para aquele estado. Para isto é necessário algum tipo de 

checkpoint para possibilitar reinicio. 
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QUESTÕES DE CONCURSOS 
 

(EsFCEx/2011) 

 

  

(Marinha /2006) 
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(Marinha/2008) 

 

 

(Marinha /2008) 
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(Marinha/2008)

 
 
 
(Marinha/2010)
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(Marinha/2011)

 
 
(Marinha/2011)

 
 
(Marinha/2013)
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(Marinha/2013) 

 
 

(Marinha/2013)
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(EsFCEx/2011)-53-A 

(Marinha/2006)-47-C 

(Marinha/2008)-22-C 

(Marinha/2008)-25-B 

(Marinha/2008)-27-D 

(Marinha/2010)-10 – Anulada 

(Marinha/2011)-11-A 

(Marinha/2011)-34-D 

(Marinha/2013)-3-D 

(Marinha/2013)-28-C 

(Marinha/2013)-45-E 

 

 

 


